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UMA HISTORIADORA ENTRE A FAMÍLIA, AS MULHERES  
E AS CRIANÇAS NO SÉCULO XIX:  

ENI DE MESQUITA SAMARA

Esmeralda Blanco B. de Moura
Universidade de São Paulo

Ao encerrar a introdução de As mulheres, o poder e a família. São Paulo, 

século XIX, Eni de Mesquita Samara deixou registrado à própria família, ao esposo 

1. 

A palavra culpa muitas vezes compareceu às conversas informais – senão às 

-

nossas preocupações a condição feminina no tempo pretérito e em nosso próprio 

1 SAMARA, Eni de Mesquita. As mulheres, o poder e a família. São Paulo, Século XIX. São Paulo: 
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completas, precisavam administrar o fato de que, contraditoriamente, deveriam 

2 

3

 Sua 

de investigação, com uma sociedade complexa e em transformação”.

na contracapa de As mulheres, o poder e a família:  

2 A mulher no Brasil: textos coligidos e anotados por June E.Hahner. Tradução 

3 Mulheres e menores no trabalho industrial em São 

Paulo: os fatores sexo e idade na dinâmica do capital

 SAMARA, Eni de Mesquita, op.cit.
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dos tempos coloniais, mas surpreendentemente não constituem a forma predominante de 

organização familiar.  

 e a preocupa-

ção de Samara com a possível variedade de estruturas familiares no tempo e no 

, mas trazendo à tona 

à família paulista. Se o modelo patriarcal de família aplicava-se, por exemplo, 

-

micílio – singulares, desconexos, nucleares, extensos, aumentados, fraternos –, 

em que sua imagem estava associada aos papéis de esposa e mãe, mas em que 

-

o seu papel fosse limitado, face à manutenção dos privilégios masculinos”.

Contracapa

Casa Grande e Senzala: formação da 

família brasileira sob o regime da economia patriarcal
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em casamento legítimo, dispostos a desfazer os laços conjugais, às voltas com a 

crianças de todas as condições econômicas, legítimas e ilegítimas, escravas ou 

do que a frase com que encerra As mulheres, o poder e a família: 

das esposas quanto às sevícias e ao adultério e as próprias aspirações face ao casamento 
11

-

Gênero em debate: trajetória e perspectivas na historio-

11
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12

culturais quanto ao feminino e ao masculino. 

As idéias e os números do gênero: Argentina, Brasil e Chile 

no século XIX.13

remeter às suas próprias palavras na Apresentação de O discurso e a construção 

da identidade de gênero na América Latina

anteriormente citada, Gênero em debate:

[complexo, 

 as relações entre os sexos, na sua perspectiva cultural, e os seus 

sobre a “diferença”, nas práticas cotidianas, na elaboração do discurso, no processo de 

socialização e na construção da identidade social de gênero.

-

-

para sua presença no quadro de transição para o assalariamento, convicta de que 

12

Gênero em debate: trajetória e perspectivas na historiografia contem-

porânea.
13 As idéias e os números do gênero: Argentina, Brasil e Chile 

no século XIX.

op.cit., p. 13.
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o próprio sustento e o de sua família”.  

discussão teórica sempre criteriosa e atualizada que, em seus estudos, cumpre seu 

Eni de Mesquita Samara e eu fomos colegas de Graduação, de Pós-Graduação 

no Museu Paulista da mesma Universidade durante sua gestão, a organização de 

, assim como a direção deste centro de 

estudos, a edição da Revista População e Família

-

dades produtivas, transformou-se em amizade.

que o 

nasceu de um compromisso e como tal se mantém.
:

As idéias e os números do gênero: Argentina, Brasil e Chile 

no século XIX

A infância na 

modernidade: entre a educação e o trabalho


